
Hospital muda 
Loillif fo 
Eta Sucursal de Taguatinga 

A necessidade de manter o 
Hospital São Vicente de 
Paulo conhecido como 

HPAP, em funcionaMento du-
rante a sua reforma, iniciada no 
Mês de agosto e prevista para 
ser concluída até o final do ano, 
leVou a sua direção a promover 
algumas alterações. A parte ad-
ministrativa, de emergência e 
ambulatorial passaram a funcio-
nar em uma única ala, já que 
houve a necessidade de demoli-
ção da parte mais antiga do pré-
dio, que se encontra na parte sul 
de Taguatinga. 

O número de leitos de inter-
nação do hospital, que é o único 
da rede pública espeCializado no 
tratamento psiquiátrico, no DF, 
foi reduzido de 50 para 28 e na 
emergência para 30. As altera-

_cóes, de acordo com a diretora 
do IISVP, Lara Regina Rocha 

Fernandes, não provocaram 
maiores prejuízos ao atendi-
mento dos pacientes. "Nós tive-
mos que realizar uma readapta-
ção, mas a obra não atrapalha 
muito o serviço", garante. 

Segundo ela, tem sido agiliza-
da a parte ambulatorial, 
evitando-se ao máximo as inter-
nações. "É claro que não conse-
guimos zerar estes casos, mas 
estamos procurando diminuir 
período de permanência no hos-
pital e transferir os pacientes pa-
ra a parte ambulatorial, assim 
que conseguimos reverter o seu 
quadro de crise", explica. 

Além disso, a diminuição do 
espaço físico tem sido compen-
sada com a transferência de um 
maior número de doentes para 
as clínicas conveniadas. O fato 
obrigou também algumas rea-
daptações provisórias. "A partir 
da próxima semana, promovere-
mos a separação da parte ambu-
latorial das internações, através 
de divisórias", afirma a diretora . 

A forma de atendimento, po-
rém, permanece a mesma. Em 
casos normais, o paciente marca  

uma consulta, é encaminhado 
para a Psiquiatria, podendo ser 
transferido também para a Psi-
cologia e Serviço Social. Nas si-
tuações de crise, ele vai para a 
emergência, onde fica interna-
do. Em caso de melhora, é re-
movido para o ambulatório. 
Quando isso não acontece, a in-
ternação é mantida. 

Reforma — O Hospital São 
Vicente de Paulo atende a pa-
cientes do Distrito Federal, En-
torno e até de outros estados. 
Cerca de 50 pessoas procuram o 
local diariamente. Com  a refor-
ma, a sua direção acredita que a 
qualidade do serviço prestado 
tenha uma melhora substancial. 
O trabalho será concluído em 
quatro meses e custará Cr$ 100 
milhões. 

O Hospital, que é mais conhe-
cido como HPAP, responde por 
70 por cento dos casos psiquiá-
tricos e 45 por cento dos ambu-
latórios no Distrito Federal. 
Com  a obra, este número pode-
rá até ser ampliado, pois ele pas-
sará a funcionar com 20 leitos 
masculinos e 30 femininos. 


